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Uma proposta de comunicação

A N A CL ÁUDI A MUN A RI DOMINGO S

C A MIL A AUGUS TA PIRE S DE FIGUEIREDO

EL A INE B A RRO S INDRUSI A K

Entregar esta versão atualizada pelo autor de As modalidades das 
mídias em língua portuguesa é uma alegre conquista para nós, neste 
trabalho a doze mãos. Já a primeira versão, publicada pela EDIPUCRS 
na coletânea “Midialidade: ensaios sobre Comunicação, Semiótica e 
Intermidialidade”, em 2017, se mostrava uma importante base para 
os estudos em intermidialidade, área extensamente interdisciplinar 
que, talvez, possamos afirmar transdisciplinar justamente em vista 
da visão elleströniana das relações entre as mídias. É nesse sentido 
que as ideias teórico-analíticas de Lars Elleström se constituem 
como rizomáticas: integram todas as mídias, interconectando-as 
não a partir de campos de pesquisa, mas tomando suas caracterís-
ticas – semelhanças e dessemelhanças –, para pensar como elas 
se constituem entre si, combinando-se, compartilhando, fazendo 
referência e imitando umas às outras. Por demasiado ampla – e 
um tanto pretensiosa – que essa premissa possa soar, ela reflete, 
em linhas gerais, as bases do ambicioso projeto que Lars Elleström 
apresenta neste texto; ambicioso, mas nem por isso obscuro, amplo 
sem ser generalista. O singular esforço de sistematização das diversas 
abordagens às mídias e aos seus contatos e diálogos por parte de 
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Elleström talvez só encontre paralelo – em abrangência teórica e 
diversidade de aplicações – na revolucionária tricotomia peirceana. 
Não por acaso, é dela mesma que Elleström parte para propor um 
conceito de mídia e um entendimento dos processos comunicativos, 
midiais e intermidiais. 

A intermidialidade – e talvez seja esta uma questão que difi-
culta sua adoção como campo de estudo – é compreendida como 
a esfera mais ampla dessas relações, em contraposição à ideia de 
adotar, como fez Gérard Genette com o termo “transtextualidade” 
(Palimpsestos, 2005) com os textos literários, a transmidialidade 
como aquela que abarca todas as outras, considerando o prefixo 

“trans” como aquele de maior complexidade. É assim, também, com 
a transdisciplinaridade. No entanto, a partir da ideia de “inter” signi-
ficando “entre”, Elleström estabelece a transmidialidade como uma 
especificidade das mídias em sua capacidade – affordance – de se 
relacionar com outras. A narratividade, por exemplo, é uma espécie 
de transmidialidade, pois diferentes mídias são capazes de midiar 
narrativas. Dessa forma, se um poema apresenta elementos narra-
tivos, ele mais facilmente pode ser midiado por mídias narrativas, a 
exemplo de um filme ou um romance.

A perspectiva da transmidialidade é apenas um exemplo entre 
os diferentes apontamentos de Elleström sobre as mídias. Sua 
perspectiva parte do próprio conceito de mídia, o qual é discutido 
ao longo de boa parte do texto justamente por ser essencial para os 
estudos de Intermidialidade. É a partir dessa desconstrução do sen-
tido de mídia que o autor organiza uma base teórica, constituindo e 
descrevendo categorizações. Para Elleström, todas as mídias podem 
ser analisadas a partir de quatro modalidades, inerentes a todas elas: 
as modalidades materiais, espaçotemporais, sensoriais e semióticas. 
As diferenças entre as mídias se dão em vista dos diferentes modos 
como elas midiam valores cognitivos em cada uma dessas modalida-
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des. Essa perspectiva analítica, descentralizada, pois que não toma 
nenhuma mídia específica como paradigma, permite o diálogo entre 
diferentes campos de pesquisa ao sugerir o compartilhamento de 
uma terminologia comum a todos eles. 

A ciência tem seu mote no desacerto, na contraposição. Embora 
objetive justamente o acordo, sua estabilidade é provisória, sempre 
suscetível à dissensão. A controvérsia, no entanto, não pode recair 
sobre a linguagem da ciência, pois a ela é fundamental a efetiva 
comunicação, a minimização de ruídos e da plurissignificação. Essa 
controvérsia tem sido um desvio, nas relações entre os estudos 
das artes, mídias e dos gêneros culturais, em relação àquele que é 
o objetivo mais importante dos estudos comparados em semiótica 

–  compreender como as mídias constroem significado. A preocupação 
sobre como nomear os fenômenos constrange e solapa os esforços 
para alcançar os significados dos textos.

Assim, a proposta de Elleström pode significar a retomada desse 
esforço, ao permitir a comunicação entre os pesquisadores a partir 
de uma terminologia comum, descentralizada e desierarquizada. É 
preciso dizer: um alívio para os pesquisadores.

Imbuído desse mesmo espírito acadêmico abrangente da tese 
que abriga, o presente volume é, também, resultado de ampla e 
diversificada colaboração. Gestada nas discussões do Grupo de 
Pesquisa Intermídia: Estudos sobre a Intermidialidade (UFMG/CNPq), 
a tradução e publicação da obra envolveu recursos – humanos e fi-
nanceiros – de três universidades brasileiras (UFRGS, Unisc, UFMG) de 
forma a se satisfazer o desejo de Lars Elleström: a ampla e irrestrita 
circulação de sua proposta teórica entre diferentes línguas, áreas do 
saber e níveis de formação. O resultado nos enche de orgulho, mas 
também de responsabilidade, uma vez que temos claros o potencial 
e a dimensão da proposta do autor, bem como a relevância que esta 
publicação poderá vir a ter para as futuras gerações de pesquisado-
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res dos fenômenos midiais e intermidiais, a quem, talvez, as altas e 
grossas muralhas que hoje separam áreas do conhecimento afins 
deixarão de se impor como obstáculos. 
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